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Resumo: A evolução da rede hidrográfica em longo termo é um dos 
temas em destaque nas geociências. Nesse sentido, estudos tem 
relevado a importância das capturas fluviais como mecanismo 
evolutivo em escarpamentos e bordas de planalto. O presente artigo 
busca contribuir para a compreensão dos mecanismos controladores 
de processos regionais de rearranjo fluvial a partir da análise de 
pequenas capturas.  Para isso, a metodologia baseou-se em 
mapeamento das feições anômalas na drenagem, utilizando técnicas 
morfométricas, com destaque para a relação declividade-extensão 
(RDE) calculados a partir de produtos de sensoriamento remoto 
(imagens aéreas e dados elevação (SRTM)), e aferidas em trabalhos de 
campo. A área escolhida para o estudo é a bacia do ribeirão Laçador, 
localizada a sul do município de Faxinal, na região centro norte do 
Paraná (Sul do Brasil). A maior evidência de rearranjo local da rede 
hidrográfica é a captura do ribeirão Laçador por seu afluente, o 
ribeirão Laçadorzinho. As análises morfoestruturais demonstraram 
que as formas retilíneas e de curvatura anômala são predominantes, 
concentrando-se no médio curso do ribeirão Laçador. Essas anomalias, 
assim como a captura de drenagem do ribeirão Laçador, representam 
indícios da influência da neotectônica na evolução do relevo e da 
drenagem na bacia. Trabalhos de campos permitiram comprovar que 
estas anomalias estão associadas a juntas e falhas. Regionalmente, 
estas estruturas sob influência dos lineamentos de direção NW-SE e 
secundariamente NE-SW, em intima associação com o Arco do Ponta 
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de Grossa. A captura é representada por anomalias RDE de 1ª ordem, 
com valores de RDE acima de 10. Esses eventos ocorrem após a 
intrusão dos diabásios e o desenvolvimento da rede de drenagem. 
Como trata-se de um pequeno afluente, ainda jovem na paisagem, 
pode se considerar que o evento de captura ocorreu ao longo do 
Quaternário.  

Palavras-chave: Rearranjo fluvial; Captura de drenagem; Bacia 
Sedimentar do Paraná; Ribeirão Laçador; Geomorfologia Estrutural. 

 

CONTROLLING MECHANISMS OF DRAINAGE REARRANGEMENT: THE 
CASE OF THE LAÇADOR CREEK CAPTURE BY THE LAÇADORZINHO 
CREEK, FAXINAL (PR)  

Abastract: Long-term Evolution of drainage networks is one of the 
main subjects on geosciences. in this regard, studies have revealed the 
importance of fluvial captures as an evolutionary mechanism along 
escarpments and plateau borders. The present study seeks 
contributing to the comprehension of controlling mechanisms on 
regional drainage rearrangement processes throughout the analysis of 
small captures. To do so, methodology is based on anomalous 
drainage features mapping, using morphometrical technics, 
highlighting the slope-extension index (RDE) measured from remote 
sensing products (aerial images and SRTM radar data) assessed by 
fieldworks. The area picked for this study is the Laçador Creek, located 
southwards of Faxinal city, in the central-north Paraná (Southern 
Brazil). The major evidence of drainage rearrangement is the capture 
of Laçador creek by its main tributary, the Laçadorzinho creek. 
Morpho-structural analysis have shown that rectilinear stretches and 
anomalous curvatures are dominant, concentrated in the middle 
Laçador creek course. Such anomalies, as well as the drainage capture 
represent evidences of the Neotectonics influence of the relief and 
drainage local evolution. Fieldwork allowed to confirm that such 
anomalies were associated with joints and faults.  Regionally these 
structures are under influence of the NE-SW lineaments (and 
secondarily NE-SW), in close relation to the Ponta Grossa Arch. The 
capture is represented by a first-order RDE index anomaly (RDE values 
above 10). Such events were likely to occur after the diabase intrusions 
and the development of the drainage network. As it consists of a small 
tributary, still very young in the Landscape, it is likely to consider that 
this capture is a Quaternary event.  

Keywords: Fluvial rearrangement; drainage capture; Paraná 
Sedimentary Basin; Laçador Creek; Structural Geomorphology. 
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MÉCANISMES CONTRÔLEURS DE RÉARRANGEMENT FLUVIALE : LE 
CAS DE LA CAPTURE DU RIVIÈRE LAÇADOR PAR LE RIVIÈRE 
LAÇADORZINHO, FAXINAL (PR) 

Résumé : L'évolution à long terme de réseaux de drainage est entre 
les sujets principaux en géosciences. À cet égard, les études ont révélé 
l'importance de captures fluviales comme un mécanisme 
évolutionnaire au long des bordes de plateaux et des escarpements. 
Le présent essai cherche à aider à la compréhension des mécanismes 
de contrôle sur des processus de réarrangement de drainage 
régionaux au cours de l'analyse de petites captures.  Pour faire ainsi, 
la méthodologie est basée sur la cartographie des caractéristiques de 
drainage anomale, l'utilisation de techniques de morphométrie, 
ƴƻǘŀƳƳŜƴǘ ƭΩƛƴŘƛŎŜ ƭƻƴƎǳŜǳǊ - pente (RDE) mesuré dans produits de 
télédétection (des images aériennes et des données topographiques 
de radar SRTM) qui ont été évalués sur le terrain. La zone choisie pour 
cette étude est le bassin du Laçador, situé vers le sud de la ville de 
Faxinal, dans le nord central du Paraná (sud du Brésil). La majeure 
évidence de réarrangement locale du réseau hydrographique est la 
capture du rivière Laçador pour son tributaire, le rivière Laçadorzinho. 
Par les analyses morfoestruturais, il était vérifié que des formes droites 
et de courbure anomale sont prédominants et se concentrant sur le 
cours moyen du rivière Laçador.  Telles anomalies, bien comme les 
captures de drainage représentent évidences de l'influence 
néotectonique sur le relief et l'évolution locale du réseau 
hydrographique. Le terrain a permis confirmer ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ ŜƴǘǊŜ ƭŜǎ 
anomalies et joints et des fautes. Régionalement ces structures sont 
sous l'influence des traits NE-SW (et secondairement NE-SW), dans 
étroite relation avec l'Arche de Ponta Grossa. La capture est 
représentée par une anomalie d'index RDE de premier ordre (des 
valeurs de RDE au-dessus de 10). Ces événements arrivent après les 
intrusions de diabase et le développement du réseau de drainage. 
Comme il consiste en un petit tributaire, toujours très jeune dans le 
Paysage, il est susceptible de considérer que cette capture est un 
évènement quaternaire.  

Mots-Clés : réarrangement fluviale ; capture de drainage ; Bassin 
Sédimentaire du Paraná; Rivière Laçador; géomorphologie structurale. 
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Introdução 

A morfologia do relevo resulta da interação entre fatores endógenos e 

exógenos, onde a água emerge como um dos agentes erosivos mais importantes. Entre 

um dos meios de ação da água, a erosão fluvial, se destaca como um dos principais 

mecanismos evolutivos das paisagens em longo-termo. Nas últimas décadas, 

demostrou-se que, principalmente em contextos geomorfológicos contrastantes: áreas 

de bordas de planalto, margens de escarpas passivas e ativas ς um dos principais 

processos atuantes em recortes temporais de maior magnitude é a reorganização fluvial 

(OLLIER, 1981; SUMMERFIELD, 1991; PRINCE et al. 2010; CHEREM et al. 2012; SALGADO 

et al. 2012; 2014; 2016; SORDI et al. 2018 a, b).  

O estudo da evolução das paisagens a longo-termo tem demostrado que a 

reorganização da rede hidrográfica é controlada por (i) nível de base; (ii) controle lito-

estrutural; (iii) tectônica (Ollier 1981; Summerfield, 1991; Prince et al 2010; Cherem et 

al. 2012; Salgado et al 2012; 2014; 2016; Sordi et al 2018 a,b). Nesse caso, o papel do 

clima no rearranjo fluvial é secundário já que, de modo geral, as temperaturas e 

precipitações são semelhantes em vertentes opostas.  Esses estudos se baseiam em 

estudos de taxas de denudação quaternária e mapeamentos em produtos de 

sensoriamento, principalmente dados de radar que registram a elevação e permitem 

cálculos estatísticos e a derivação de variáveis morfométricas (PERRON e ROYDEN,2013; 

ANDREANI et al. 2014; WILLETT et al. 2014; CHEN et al. 2015; GILETYCZ et al. 2015).  

A reorganização ou rearranjo fluvial se refere a adaptação da rede hidrográfica 

a uma nova condição dinâmica devido a mudanças nos fatores supramencionados (nível 

de base, tectônica, lito-estrutura ou clima). A reorganização das linhas de drenagem 

envolve a progressiva transferência das áreas das bacias hidrográficas e linhas de 

drenagem. São reconhecidos três mecanismos: captura, desvio e decapitação (BISHOP, 

1995). A captura de um rio (capturado) por outro (capturador), ocorre quando o 

capturador, com nível de base mais baixo e maior energia busca romper o divisor e 
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capturar áreas e cursos d´água do rio capturado (SORDI, 2018 a, b). O desvio fluvial 

envolve o redirecionamento da drenagem para um sistema adjacente por uma série de 

mecanismos de rompimento do divisor, incluindo a migração do canal, tectonismo, ou 

avulsão por fluxos de alta magnitude (BISHOP 1995). Por fim, a decapitação é a 

apropriação (ou abstração) de uma área drenada por um rio para outro adjacente, sem 

preservar as linhas de drenagem da área apropriada, e é muito comum em 

escarpamentos (SCHIMIDT, 1989; PRINCE et al. 2010; SORDI et al. 2018 a,b).  

Não obstante a importância de grandes processos de reorganização fluvial, em 

bacias hidrográficas de escala continental, o estudo de capturas fluviais se dá a partir de 

evidências locais em pequenas bacias hidrográficas. Desta forma, no presente estudo, 

busca-se identificar os mecanismos controladores do processo local de rearranjo fluvial 

na área do complexo serrano do Cadeado, a partir do estudo de evidências de 

reorganização fluvial na bacia do ribeirão Laçador, localizado ao sul do município de 

Faxinal no estado do Paraná. O estudo da evolução dinâmica dessa bacia hidrográfica se   

baseia em produtos de sensoriamento remoto, parâmetros morfométricos e 

levantamentos de campo.  

A área de estudo está localizada no Centro Norte Paranaense, a cerca de 300 

km da cidade de Curitiba. A bacia hidrográfica do ribeirão Laçador se localiza a sudeste 

do perímetro urbano de Faxinal (Figura 1A e 1C), junto à divisa com o município de 

Ortigueira. A bacia hidrográfica do ribeirão Laçador, localiza-se no contexto da Serra do 

Cadeado, segmento local da Serra Geral, caracterizada por formas de relevo específicas, 

com destaque para as escarpas fortemente controladas estruturalmente por diques de 

diabásio de direção NW-SE, (SORDI e FORTES 2014; SORDI 2014; VARGAS, 2017). A 

diversidade de formas encontradas na área de estudo advém também da complexidade 

geológica: rochas mesozoicas das formações Pirambóia, Botucatu e Serra Geral, todas 

pertencentes ao Grupo São Bento e rochas paleozoicas do Grupo Passa Dois, 

pertencentes as formações Rio do Rasto e Teresina (Figura 1B). Ocorrem recobrindo 
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essas formações mais antigas, coberturas superficiais delgadas, representadas por solos 

autóctones e depósitos inconsolidados que constituem os materiais mais recentes, do 

Quaternário (SORDI e FORTES. 2014).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: (A): Localização da Bacia Sedimentar do Paraná e principais feições morfotectônicas regionais; 
(B) Geologia simplificada do estado do Paraná e (C) localização da bacia hidrográfica do ribeirão Laçador 

no município de Faxinal. Fonte: Autores (2018). 

 

Contexto Regional 

Do ponto de vista geológico, o Estado do Paraná se caracteriza por duas 

províncias geotectônicas: a Província Mantiqueira, à leste, e a Bacia Sedimentar do 
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Paraná (BSP), a oeste (Almeida et al. 1981), sendo a área de estudos localizada 

inteiramente na BSP. A BSP, uma das maiores províncias tectônicas brasileiras, possui 

área de aproximadamente 1,6 milhão de km² que abrange parte dos estados de Minas 

Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande Sul e do Paraguai, Uruguai e Argentina (Figura 1A). Trata-se de uma típica bacia 

intracratônica e se constitui em uma grande sinéclise paleozoica que teve sua 

consolidação final durante o Neo-ordiviciano, quando teve início a sedimentação. Milani 

et al. (1997) reconheceram a existência de seis supersequências de sedimentação (da 

base para o topo): (i) Rio Ivaí (Ordoviciano - Siluriano); (ii) Paraná (Devoniano); (iii) 

Gondwana I (Carbonífero-Eotriássico); (iv) Gondwana II (Mesozoico a Neotriássico); (v) 

Gondwana III (Neojurássico-Eocretáceo) e (vi) Bauru (Neocretáceo).  

Quanto a morfoestrutura, três grupos de falhas e lineamentos se destacam na 

BSP, de acordo com a orientação: NW-SE, NE ς SW, E ς W. As duas primeiras orientações 

possuem maior relevância, representando falhas simples ou extensas zonas de falhas 

com centenas de quilômetros de comprimento e dezenas de quilômetros de largura 

(ZÁLAN et al., 1987; 1990). Nesse sentido, pesquisas sobre a evolução cenozoica 

apontam para a importância das direções E ς W e N ς S (HASUI, 1990; ASSUMPÇÃO, 

1992; FREITAS et al. 2006; JACQUES et al. 2014). 

Regionalmente, a estrutura morfotectônica mais representativa é o Arco de 

Ponta Grossa (STRUGALE et al. 2007) (Figura 1A). Tal estrutura é considerada uma das 

mais importantes e proeminentes estruturas da BSP: é uma estrutura arqueada que 

mergulha suavemente para o interior da bacia, formando uma grande reentrância semi-

elíptica que faz aflorar o embasamento (Cinturão Ribeira) na porção leste do Estado do 

Paraná e sul do Estado de São Paulo (ZALÁN et al. 1987). A região estudada, 

especificamente, se encontra na Zona de Falha Curitiba-Maringá, limitada pelos 

alinhamentos do rio Alonzo e São Jerônimo-Curiúva ς ambos de direção NW-SE ς onde 
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está posicionado o eixo do Arco de Ponta Grossa e ocorre uma importante concentração 

de diques de diabásio alinhados nessa mesma direção (STRUGALE et al. 2007) (Figura 2).  

 
Figura 2: Contexto regional do ribeirão Laçador: imagem sombreada do relevo. Fonte: Autores (2018).  

 

No norte Paranaense do topo para a base, afloram as seguintes formações 

litológicas: formações Serra Geral, Botucatu e Pirambóia (Grupo São Bento) e formação 

Rio do Rasto e Teresina (Grupo Passa-Dois) (Figura 1B) (Fortes et al. 2008; Sordi e Fortes, 

2014; Vargas e Fortes, 2015). As rochas que ocupam as áreas mais elevadas e os 

principais topos são pertencentes à Formação Serra Geral. Tal formação é composta, 

predominantemente, por um derrame de lavas e intrusões basálticas, além de diabásios, 

lavas ácidas e intermediárias (PETRY et al. 2005; NARDY et al. 2008). Sotopostos, 

encontram-se os arenitos da Formação Botucatu, que contemplam arenitos finos a 

conglomeráticos, alguns dos quais sofreram silicificação durante os eventos vulcânicos 

da Formação Serra Geral (SOARES, 1973). Abaixo, a Formação Pirambóia, que é 

constituída por corpos de arenitos de granulometria fina a média. Uma discordância 

erosiva marca a passagem da era Paleozoica para a era Mesozoica na BSP. As formação 

Rio do Rasto e Teresina afloram em sequência litoestratigráfica. No entanto, no caso do 


